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O POSITIVISMO

È um método, MÉTHODOS é a junção de duas palavras gregas que significam: Metá=buscar e Odós=caminho. Método é portanto a Maneira de fazer ou meio de fazer  algo. p.73

Em ciência MÉTODO, É um conjunto de regras úteis para a investigação; é um procedimento cuidadosamente elaborado, visando provocar respostas na natureza e na sociedade e paulatinamente, descobrir a sua lógica e leis (Calderón Dicionário de Sociologia),um método é cientifico quando  é aceito e reconhecido pela sociedade científica.

 O POSITIVISMO

Constitui-se em método que visa abandonar qualquer vestígio de religiosidade e emoção-SUBJETIVIDADE-no trabalho com a ciência. São características deste método o afastamento do pensamento mitológico, religioso e metafísico em direção ao progresso. 

Os positivistas se caracterizam também, por entenderem que a ciência seria capaz de organizar a vida econômica, social e política para o  bem da humanidade, isto aliado a era da industrialização resultaria certamente em ORDEM e PROGRESSO,  que é o lema positivista. 

A idéia é sair do PENSAMENTO TEOCENTRICO e METAFÍSICO  para o PENSAMENTO CIENTIFICO, que  tem OBJETIVIDADE, que é sintético, que é claro e NEUTRO e que se faz por MÈTODO de observação com regras, sendo elas:

Selecionar o observado

Desmembrar os fatos observados

Relacionar, medir, comparar e estabelecer similaridade entre as partes estudadas

Detectar a regularidade, os movimentos idênticos desprezando o que é esporádico;

Estabelecer leis que possibilitem a previsão de movimentos e comportamentos futuros

A OBSERVAÇÃO necessita sempre de MÉTODO, não se trata, portanto da observação empírica, espontânea.  Esta é sem dúvida uma marca da ciência positivista

Construir uma interpretação da história sobre modelos matemáticos era o ideal positivista como método, neste sentido esta ciência volta-se para enumeração, catalogação valorizando as propostas quantitativas, destaca os fatos com semelhanças entre si, que se repetem de modo uniforme, possíveis de serem tratados estatisticamente. 

A observação positiva permite a experimentação pela recriação artificial das condições em que emergem o fato estudado, isto é possível porquê existe uma espécie de mecânica que move os eventos físicos e sociais que ao serem estudados possibilitam prever seus movimentos.

SABER PARA PREVER, PREVER PARA PODER. 

AUGUSTE COMTE 1789-1857 - FUNDADOR DO POSITIVISMO

O Homem: Montpellier


 Isidore Auguste Marie François Xavier Comte  ( Nasceu em  em 19 de janeiro de 1798 e faleceu em Paris em 5 de setembro de 1857) foi filósofo francês, considerado o pai da Sociologia e o fundador do Positivismo. Augusto Comte desde cedo revelou uma grande capacidade intelectual e uma prodigiosa memória. Seu interesse pelas ciências naturais era conjugado pelas questões históricas e sociais e, com 16 anos, em 1814, ingressou na Escola Politécnica de Paris. 

Pressupostos

"Tudo é relativo, eis o único princípio absoluto" (1819)  

"Todas as concepções humanas passam por três estádios sucessivos - teológico, metafísico e positivo -, com uma velocidade proporcional à velocidade dos fenômenos correspondentes" (1822) (a famosa "lei dos três estados").

Comte trabalhava intensamente na criação de uma filosofia positiva e entende que o estádio POSITIVO é  a etapa superior da evolução humana.

Principais obras
Opúsculos de Filosofia Social (1816-1828) 

Curso de filosofia positiva, em 6 volumes (1830-1842) (em 1848 foi renomeado para Sistema de filosofia positiva) 

Sistema de política positiva, em 4 volumes (1851-1854) 

Discurso sobre o espírito positivo (1848) 

Catecismo positivista (1852) 

Apelo aos conservadores (1855) 

Síntese subjetiva (1856) publicou o livro Síntese subjetiva, primeiro e único volume de uma série de quatro dedicados a tratar de questões específicas das sociedades humanas: lógica, indústria, pedagogia, psicologia,

Correspondência, em 8 volumes (1816-1857) 

Os anseios de reforma intelectual e social de Comte desenvolveram-se por meio de sua Religião da Humanidade. Para Comte, "religião" e "teologia" não são termos sinônimos: a religião refere-se ao estado de unidade humana (psicológica, espiritual e social), enquanto a teologia refere-se à crença em entidades sobrenaturais

O Positivismo de Comte

Para esse autor, o Positivismo é uma doutrina filosófica, sociológica e política. Surgiu como desenvolvimento sociológico do Iluminismo, das crises social e moral do fim da Idade Média e do nascimento da sociedade industrial - processos que tiveram como grande marco a Revolução Francesa (1789-1799). Em linhas gerais, ele propõe à existência humana valores completamente humanos, afastando radicalmente a teologia e a metafísica. Assim, o Positivismo associa uma interpretação das ciências e uma classificação do conhecimento a uma ética humana radical, desenvolvida na segunda fase da carreira de Comte.

Método do Positivismo de Augusto Comte
O método geral de Augusto Comte consiste na observação dos fenômenos, subordinando a imaginação à observação (ou seja: mantém-se a imaginação), mas há outras características igualmente importantes. Na obra "Apelo aos Conservadores" (1855), Comte definiu a palavra "positivo" com sete acepções: real, útil, certo, preciso, relativo, orgânico e simpático. Duas características são hoje reconhecidas por todos: a visão de conjunto, ou o holismo ("orgânico"), e o relativo (embora haja uma curiosa e extremamente difundida versão que afirma que o Positivismo nega tanto a visão de conjunto quanto o relativismo). Mas, além disso, o "simpático" implica afirmar que as concepções e ações humanas são modificadas pelos afetos das pessoas (individuais e coletivos); mais do que isso, em diversas obras Augusto Comte indicou como a subjetividade é um traço característico e fundamental do ser humano, que deve ser respeitado e desenvolvido. O homem passou por três estágios evolutivos:

1º Teológico -> é a infância da humanidade, nesta época o homem das explicações fantásticas sobre os fenômenos naturais utiliza categorias antropólogas para compreender o mundo e técnicas mágicas para dominá-lo. (DEUS)

2º Metafísico -> explicações racionais, buscam o porque das coisas e substituem os deuses por entidades abstratas e términos metafísicos. (FILOSOFIA)

3º Positivo -> etapa definitiva, não se busca mais o porque das coisas, mas sim o como. O conhecimento se baseia nas observações e nas experiências e se expressa com o recurso da matemática. Busca-se o conhecimento das leis da natureza para conseguir o seu domínio técnico. (CIÊNCIA)

Herbert Spencer 1820-1903

O Homem: Derby


Herbert Spencer  nasceu em  em 27 de Abril de 1820  e faleceu em Brighton em 8 de Dezembro de 1903. Foi um filósofo inglês e um dos representantes do positivismo.

Pressupostos

Spencer foi um profundo admirador da obra de Charles Darwin. É dele a expressão "sobrevivência do mais apto", e em sua obra procurou aplicar as leis da evolução a todos os níveis da atividade humana. Spencer é considerado o "pai" do Darwinismo social, embora jamais tenha utilizado o termo.

O Positivismo de Spencer

Com base em suas idéias, alguns autores procuraram justificar a divisão da sociedade em classes e o Imperialismo europeu, sugerindo que estes seriam exemplos de seleção natural.

Obras
Estatística Social; 

Sistema de Filosofia Sintética; 

O indivíduo contra o estado, 1884; 

ÈMILE  DURKHEIM 1858-1917(Raquel já apresentou na aula anterior)

Excertos da obra Sociologia, educação e moral. Porto – Portugal: Rés editora, 1984

“Nem todos somos talhados para meditar, existem homens de sensibilidade e homens de acção. Inversamente, são necessários aqueles cuja missão é pensar” p.8

“È pela prática da disciplina escolar que é possível inculcarmos na criança o espírito de disciplina.(...)A classe é uma pequena sociedade; é portanto natural e necessário que ela possua uma moral própria, relacionada com o número e com a natureza dos elementos que a compõem, e bem assim com a função de que ela é órgão.(...)p.250

A disciplina escolar deve servir de intermediária entre a moral afectiva da família e a moral mais austera da vida civil. P.259 -260

LIMITES  DO FAZER CIÊNCIA PELO MÉTODO POSITIVISTA

Impossibilidade de neutralidade (aqui preconizada) do pesquisador e da pesquisa

Entendimento da história de forma linear

Definição da ciência como mecanismo de progresso social

Redução de questões humanas e sociais a leis regidas apenas por seus aspecto biológicos

Negligencia aos aspectos da cultura, da economia e da vida social

Entende as relações sociais como os organismos vivos das ciências naturais

Seus pressupostos produzem bases de preconceito

Enquadrar todos os objetos

Almejar o controle da natureza, dos individuos e do social

Visão ingenua sobre os resultados cientificos e seus possíveis usos.

CONTRIBUIÇÃO DO POSITIVISMO PARA A EDUCAÇÃO

Contrapor o pensamento religioso produzindo os fundamentos para o saber cientifico

( BASES DA EDUCAÇÃO LAICA, AINDA QUE DE CUNHO REDUCIONISTA E ELITISTA)
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